
Carta recebida da Empresul com referência

ao racionamento de energia elétrica

EMPRESA SUL BRASILEIRA
DE o ELETRICIDADE S. A.
o Jornal "Barriga Verde" de Canoinhas, publicou em uma

edição do mês de julho último um comentário que foi transcrito

pelos jornais "O Estado" de Florianópolis em 23/7/59 e "A No­

ticia" de Joinville, em 26/7/59, sôbre o problema de energia
elétrica.

Nesse comentário são feitas acusações, inclusive a esta

emprêsa. Não nos cabe analisar ou responder aos conceitos polí­
ticos do articulista.

Queremos, apenas, tratar realísticamente da parte que nos

compete, para que os-.interressados, a opinião pública, seja devi­

damente esclarecida. Antes de mais nada é preciso esclarecer que
não é a Empresul responsável pelo problema de energia de Ca­

noinhas. Esta responsabilidade cabe única e exclusivamente à Ca­

noinhas Força e Luz S. A., concessionária do serviço de abaste­

cimento de energia elétrica desse Município.

Si reclamações devem ser feitas, que as façam em Cano­

Inhas à sua própria empresa. E pediriamos que o "Barriga Verde"

indagasse primeiro como realmente são as coisas, para depois vir
. a público com elementos positivos e sem qualquer propósito
político-demagógico.

Fornecimentos de energia à Canoinhas Força e Luz S. A.
Mêses de 1959 Carga máxima kw Consumo kwh Fornecimento%
Janeiro 495 221.859 86,2
Fevereiro 521,4 210.151 81,8
Março 534,6 228.690 89,0·
Abril 577,5 257.796 100,0
Maio ) mêses de 627 209.451 81,4
Junho) raciona- 676,5 190.087 74,0
Julho) menta. 630,3 189.149 73,6

Observações: Carga máxima contratual: 600 kw.
.

Para calculo das percentagens acima, nos baseamos
no mês de abril, que teve o maior consumo.

No ano de 1958, praticamente sem 'racionamento, o con­

sumo total de Canoinhas foi de 2,558.720 kwh, dando uma média
mensal de 213.227 "kwh.

.
Assim, os fornecimentos do ano em curso, apresentam a

seguinte posição percentual, em comparação com os forneoimen­
�s de 1958:

Janeiro 104 %
Fevereiro 98,5%
Março 107,5%

•

"

Abril 120,8%
Maio 98,0%
Junho 89,0%
Julho 88,9%

Compreendemos e achamos perfeitamente razoável e jus­
to que Canoinhas reclame e exija maior fornecimento, para que­
sua indústria e comercio possam melhor se desenvolverem. Mas
essa reclamação deve ser dirigida à concessionária do serviço de

energia eletrica de seu município, queé a Canoinhas Força e Luz
S. A., firma de econômia privada, com a qual nada tem que ver

p. Govêrno do Estado.

Devemos frizar que a linha de transmissão entre nossa

usina de S. Lourenço, no Municípío de Mafra e Canoinhas, é de

propriedade da Canoinhas Força e Luz S. A., responsável pela
sua conservação e funcionamento.

A Empresul, como emprêsa de econômia mixta e perten­
cente ao grupo "CELESC", subsidiária do Govêrno do Estado,
sente-se no dever de dar conhecimento das realizações, e progra­
mas. em andamento para enfrentar a crise de' energia elétrica,
com o apoio, não só moral, mas financeiro do Govêrno, Sabe o

Govêrno que o nosso desenvolvimento depende quasí que excluo.
srvamente da energia elétrica e porisso não se descuida do pro­
blema, que lhe está sempre presente, para ampliar o sistema

(Continúa na última página)

Festividades da SEMANA DA PATRIA
Hoje, às 20,00 horas, Sessão Solene na Câmara Municipal'

d.e Canoinhas, quando serão entregues diplomas de Cidadãos Honorá­
nos os srs. Ubaldo Ricardo da Silva, Licinio Cornelsen, Nicolau Fer­
nandes, Frei Fabiano Gazdzicki O.F.M. e 'dna. Erna Schumacher.

Dia 6 de Setembro, domingo, às 10 horas, Santa Missa na

Igreja Matriz Cristo Rei.
Dia 7 de Setembro, segunda-feira, às 8.00 horas. Hasteamen­

to do Pavilhão Nacional na Praça .Lauro Müller pelo Dr. Haroldo
Ferreira Prefeito Municipal; às 8,30 horas. concentração dos Escotei­
ros; estabelecimentos escolares e delegações esportivas, na rua Caeta­
no Costa, cruzamento com a rua Vidal Ramos; às 9,00 horas, desfile
e concentração em tô�no da praça Lauro Müller e sob o comando
do Tenente Bento Menezes, auxiliado pelos Inspetores Escolares; às
18 horas Arreamento do Pavilhão Nacional, pelo Cap. Roque de Oli­
veira Mendes, Cmte. da 3a. Companhia Isolada da Policia Militar.
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Vitoria daUDN em Papanduva
interior de Papandúva, outra o seguinte:
coisa não fizeram, senão des-

carregar sua "bilis" venenosa Jovino Tabalipa
contra a UDN. Estavam com' Cidade 411
tanto odío, que foi até esque- M. Castelo 196

cido destacar a personalidade Taiózinho 49

do seu candidato. Em muitos R. Fuck 67

comícios, o povo retirou-se dei- R. Grande 54

xando os oradôres falando só- Palmitos 78

sínho, Na segunda-feira, após o Floresta 48

pleito,. ouvia-se na cidade de Pinhal 90

Papanduva que os causadôres 993
da derrota, tinham sido os ele­
mentos do PSD e PTB de Ca­
noinhas. O resultado das urnas,
foi a resposta dada pelo povo.

O resultado geral do impor­
tante pleito, de cada urna, foi

929

Nas eleições realizadas domín­
go último em Papanduva, para
Prefeito Municipal, foi eleito o

sr. JOVINO TABALIPA. QUE
OBTEVE 993 votos. O candidato
do PSD, sr. Alfredo Lopes de
Oliveira, teve ainda o apoio do
PTB e cpRP, mas mesmo assim,

Por contrato firmado entre a Empresul e a Canoinhas o povo escolheu Jovino Tabalipa
Força e Luz S. A., a primeira fornece à segunda energia elétrica e derrotou uma coligação de

até o maxime de 600 kw. A propósito é preciso deixar claro que partidos.
.

esta carga representa a carga máxima temporária, nas chamadas COJ;no haviamos prevísto, es­

"pontas de carga" e não carga máxima permanente. Apesar da perava-se à derrota do" .candí­

estiagem que tivemos neste ano e que é a maior até agora regis- dato do PSD, pois toda a cam­

trada, os fornecimentos à Canoinhas foram de certo modo regu- panha foi movimentada com a­

.lares e: em volume bastante apreciável, 'em comparação com taques, calunias e difamações,
CI consumo de épocas anteriores. Para melhor elucidação, damos principalmente pelo PSD e PTB

a seguir quadros que demonstram, sem maiores comentários, que
.

\

de Canoinhas, que em todo o

a situação não póde ser tão grave como faz aparentar o comen- \

tárío do jornal em reterêncía.,

Alfredo L. de Dliv.eil'a
331
19�
67
141
71
43
38
43

Diferença a favor de Jovino
Tabalipa: 64 votos.

O sr. Jovino Taballpa tomará
posse no dia 15 .de novembro

_ do corrente ano.

Do Arame Farpado e de 'Outros Arames
Um jornal da terra insinuou

que o Deputado Federal por
Canoinhas não devia ter acom­

panhado o Presidente da Repú­
blica, quando êste veio a Santa
Catarina inaugurar uma estra­

da. Não creio que a reticência

quizesse fazer-nos supor que o

ex-Secretário de Viação e Obras
Públicas se metera em má com­

panhía, nem, muito menos, a

inversa. Pois é dever de um

Presidente da República alijar
de sua presença as companhias
indesejaveis. Se "a Democracia
é a convivência dos contrários",
como, em síntese exemplar, a

definiu o sr.: Armando Falcão,
Ministro da Justiça, não se des­
lvstrou o sr. Arolno Carvalho
com o" que fêz, nem com o em­

penho que faz por' conseguir
para Canoinhas aç menos um

pouquinho do que o Govêrno
Federal vem amealhar aqui to­
dos os anos. Já não fêz algumas
viagens a Florianópolis o sr.

Prefeito de Canoínhas, com o

mesmo louvável intento, em 're­
lação ao Govêrno do Estado?

Pregar que um homem púpli­
co, eleito -pelo partido x, não

(leve aproximar-se de' um seu

superior, eleito pelo partido y, é
desservir o bem comum e-« su­

piemo escôpo de tôda política
ordenada. O. que interessa ao

BEM COMUMEM CANOINHAS

é bem outra coisa.

Telegramas e cartas de três
Senadores por Santa Catarina
e de cinco Deputados Federais

nossos, . dizem-me do esfôrço
unido dêsses homens em ajudar­
nos. Aliás, nossa imprensa já
publicou disso tambem. Hoje,
as verbas atrasadas, ou com pa­

gamento já suspenso, para que
.

possamos desentranhá-las, pe­
dem nada menos que um mi­

lagre. Para consegui-lo, não res­

ta aos Parlamentares outra al­
ternativa senão proximarem-se
diretamente do Presidente da

Republica, e com martelante
insistencia. Em nenhum País do
mundo esta aproximação "dos
contrártos", se contrários forem,
pode 'ser passível de censura,

nem é com .meios ilícitos que
tais homens, assim fazendo, es­
tão na defesa do bem comum

em sua terra. O Deputado José

frei Elzeário Schmitt, ofm,
Cândido Ferraz acaba de con­

seguir a liberação de 200 mi­
lhões de cruzeiros das verbas
atrasadas, para o seu Estado.
Creio que ninguem no Piauí
julgará que fêz mal, como não
acredito que aquêle Estado es­

teja sem Deputado do PSD...

Em Canoinhas e' alhures, o

Govêrno do Estado não paga o

que deve, Pela tinta que já se

gastou aqui para verberar esta
omissão altamente danosa ao
nosso progresso e aos proprios
amigos do sr. Governador, afe­
rimos nós os contra-tempos e

o desgôsto que traz a uma região
tão estranha política. Mas porque
não nos há de pagar o que nos

deve o Govêrno Federal? Ou
será política de brilho prometer­
nos, por escrito, em publicação
oficial do Govêrno, auxílios ne­
cessários ao nosso progresso,
para depois fazer cortes totais
ou de 75%, .e isto por p�os con­

secutivos?
O Presidente da Republica

diz que tem "metas" em algu­
ma parte do Brasil, e por isso
não paga em outra. O Governa­
dor diz que tem "metas" em al­
guma parte do Estado, e por isso
não paga a outra, ou paga com

grandes atrasos. Compromissos
solenes ou lei, qual é a diferen­
ça? E se hoje nem mesmo 08

(Continúa n'outro local)

Conclave
"

S6cio-Econômico do Norte. Catarinense "

Iniciativa de (anoinhas Faz sucesso

outros municípios catarinenses
Sexta-feira próxima serão instalados os trabalhos do Con­

cIáve Sócio-Econômico do Norte Catarínense com séde nesta ci­
dade e sob os auspicias da Associação Comercial e Industrial de
Canoinhas - Prefeitura Municipal - Camara de. Vereadôres e

Associação Rural de Canoinhas. Reconhece a imprensa catarinense
que a iniciativa de Canoínhas meréce os mais destacados louvô­
res, pois durante os treis dias do Concláve, serão debatidas teses
de relevada importancia para o desenvolvimento sóoío-econômíce

d� �ona N?rte do Estado e, apresentadas sugéstSies". que possam
VIr a solucionar os problemas, tanto nossos, como' de outros Mu- .

nicipios que participarão da Reunião.
.

Agora que os esforços dessas Assocíacões e Prefeitura
estão chega�do ao s.eu final feliz, torna-se grato registrar que
nessa empreitada gigantesca, Canoinhas vai discutir de perto, os

_

seus problemas. Ela que está encontrando apôio animador e en.,.
tusiasttco de todas as classes, de todos os cidadãos saberá reivin­
dicar o que lhe cábe como Municipio progressísta, parcela de uma \

parte do Brasil. Será projetada no cenario nacional. As idéias e

sugestões que serão levadas à debates, aprovadas, APRESSARÃO
O SEU DESENVOLVIMENTO.

"

em

.

O entusiástico acolhimento da' iniciativa comentada pela
Imprensa de outros Municípios, conforta os promotores patroci­
nadôres do Conclave. Virão à Canoinhas, deputados estaduais e
federais - Prefeitos e Vereadôres - Representantes de entida­

=. de �lásseB e pessô�!1 interessadas em assistir os debates que
serao feitos no Plenário do Coneláve.

Canoínhas nesse dia receberá as mais ilustres personali­
dades de todos os setores da vida publica nacional que assistirão
de perto, à apresentação dos nossos temários que visam acima de
tudo, colaborar para a emancipação dos Municipios catarinenses.
Energia eletríca, agricultura e a recuperação do Campo D�Agua
Verde (zona alagadiça) serão os temas de vital ímportancía, além
de ou!ros, que debatídos e aprovados, constituirão os pontos altos

-

(Conclúe na 3a página)
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Brinquedos
ESTRELA

com cupon para o grande
CONCURSO

Case Erll·fil'
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ii Dr. Aristides Diener ii
" "

i! CIRURGIÃO DENTISTA 5:
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" "
�. .6

ii Raios X - Pontes Moveis e fixas ii
1= ::

fi Dentaduras AnatomicBs ii
- "
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Rua Vidal' Ramos I:
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:: CANOINHAS Santa Catarina 5i
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Dr. Arnoldo Peiter Filho
ADVOGADO

CíVEL - COMÉRCIO TRABALHO
Rua Major Vieira, 490 Canoinhas

José Yvan da Coste
Bacharel em Direito

.

Advocacia em geral, especialmente crime

pra'ça Dr. Oswaldo d'Oliveira - Fones 236 e 314
CANOINHAS •• ,Santa Catarina

-Farmacia Pronto 'Socorro
de ANTONIO RODRIGUES

Atende ii qualquer hora
Atende tambe� (ha�ados à domicilio a qualquer hora

PASSA ONDE OUTROS

camioneta brasileira
com tração nas 4 rodas

N1AIOR:ESPAÇ�
MÁIOR CONFÓRTO.

MAIOR UTILIDADE

I�··· .. ' Reune, em um só veículo, a furgão, o carro de passeio
e a utilidade do Jeep-Willys. Visite em nosso salão-

(':+" , 'exposição o veículo ideal para o campo e a cidade.

Basilio l:,:Hli'''meh'hu'k'\i"' �

&. ,ela. Ltda: ;. ;" �

�.

_j f" '; .:.� l� .' ,i. ... c

i
,.éONCESSI'oNAwIO DA WI LLYS:"OVÊIÚAN O DO BRASIL'S.A.

\

V. S. poderá comprar re­
logios moderníssimos
anéis e brincos de di­

versos modelos

Na Relojoaria Suissa
�e Guilherme 3. A. Souza

Rua Eugenio de Souza

Procure no seu fornecedor

o sabão Princeza, Lygia,
Borax ou Tupy

Um produto bom,
especial e canoinhense I

Oficina�

Relâmpago

Estolas de. pele
CASAERLITA

:5:::::::::::::::';::::::::::::::::::::::::::oe:::::I::::::::::::::::::::::::::::::::'==::::::::::=:
� . H
ii O financiamento de construção da casa própria feito pela ii- "

U Caixa Economica Federal de Santa Catarina ii" "
� -

Si depende exclusivamente do montante de seus depósitos. ::
ii Concorra para _

o bem estar sociâl de sua localidade levando ii
ii

-

suas reservas em depósitos na ii
Si

.

H
5: CAIXA ECONOMICA FEDERAL DE 5:

II SANTA CATARINA. II
ii Agência em Canoinhas, Praça Dr. Oswaldo de II
ª Oliveira n. 544, em frente á Matriz Cristo Rei 158 ii
" "
" "
.. ..

:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;;0:::::::::::=:-:::::::::::::;::==::�::::::::::::::::::
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FICAM

I

De Interesse dos Lavradôres
Calcárea moido para correção de acidez -do solo
Sementes de milho hibrido
Rama de aipfm
Enxertos de Videira
Adubos para jardim. horta e pomar

Tem a Associação Rural de Canoinhas.

LOTEAMENTO �I'MÂRIÂ lEZANu
Fundos do Hospltál Santa Cruz

VENDEM-SE LOTES

r

lmtôr �ô
. Tinturaria Guarani L�m Nabor Lezan.

.

5

VENDE-SE'
TRATOR FORDSON MAJOR (DIESEL)

Em ótimo estado com pouco uso, com arado, grade é

cultivador. Preço de ocasião. 'Tratar com Dr. ERWIN
SCHWARZ (dentista) em frente a Agência Ford.

A mais antiga
A mais sortide
A melhor
A preferida

SE m:.g

Preços Módicos'
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Co'mpleta assistêncie para
b" . I

. do pequeno concerto
sua ICIC eta até a reforma/geral

Bicicletas das melhores marcas

Peças e accessórios
•

Vendas à vista e a prazo

Sempre OFI·CINA RELAMPAGO
'r

.

'.' .'., .

.. ".." \

Rua Paula Pereira .•- ,! ,EdUido p�óprio

Casacos" casaquinhos,'
blusas,' pulovers

earS(J; �",tit(l,;

VE DE-SE
,em MAFRA'

Dois lotes com area de 480
mts.z cada um, situados á Rua
Campos Salles.

.

•
Aceita-se proposta para troca

por terreno em, Canoinhas.

Ver e tratar em Mafra cf o

sr. Hercilio Taborda Ribas, ou

com Zefredo Müller em Major
Vieira. Ix

-SE
1 instalação elétrica movida a agua;
1 serra circular para lenha; 1 es­

meril para afiar ferramentas; 1 I
moinho "Marumbi" com peneiras;
1 prensa para farinha de man­

dioca; 1 ralo; I peneirador; I má­
quina pará cortar palha; I eixo
de motor com polia; I roda d'água
com eixo de ferro; 1 jogo de en­

grenag�ns de ferro.

.Preços e demais informações,
com o sr. JOÃO B. PACHECO,
no bar Tupã em Tres Barras. Ix

Assine! Leia! Divulgue!

Correio do Norte

'\ Cobertores,
pijamas peluciedos

CASA ERLI;t�A
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I Missa diaConvite -

Pai e irmãos, convidam parentes e amigos para
assistirem à missa de 300• dia, que em intenção das
almas da Familia

JOÃO URBANO REINERT
mandam celebrar dia 13 do corrente, às 9 horas na

Igreja Matriz Cristo Rei.

A todos que comparecerem sua eterna gratidão.

Atençã.o!-
A

PAI'JIFICADORA

/

PRIMOR
está interessada em entregar o serviço
de vendas na cidade, no todo ou em parte,
a quem queira fazê-lo por conta própria,
servindo qualquer tipo de condução.

Informações" aos interessados na

Rua Eugen'io de Souza, 530

''''''; W&Abi elA 44

Cine Tea tro Vera Cruz
APRESENTA:

HOJE ·8 ás 20 horas •. Impróprio até 14 anos

·A MESTiÇA DO MISSISSIPI
- em Teenícclor -

C] Lex Barker e Patricia Medina

"Um sensacional filme de aventuras"

DOMINGO - á� l� horas - Proibido para menores de 5 anos

A MESTiÇA .00 MISSISSIPI
Cj Lex Barker e Patricia Medina

DOMINGO
ás 17 horas Censura livre
ás 20 horas

-

Censura até 14 anos

o BOBO DA CORTE
- 'em VistaVison - Tecnicolor -

C] Danny Kaye, Glynis Johns, Basil
Rathbone, Cecil Parker

"Um festival de Gargalhadas"

SECUNDA FEIRA - Feriado Nacional - As 14 horas­
Matinée Especial - com um grandioso filme

SEGUNDA FEIRA
as 17 censura livre
as 20 horas ímp, até 14 anos

o CAPANGA
Cf Alberto Ruschel, Fada Santoro e Luigi Picchi

"A primeira super produção do cinema
nacional em CinemaScope"

.

3a. e 4�. Feira � ás 20 horas • Impr, até 14 anos

Meu Revolver Nunca Falha
C] Roberto Brady, Whytney Blake, Jan Cheney

Filme de mistério, com sensações e.momentos de Perigo!!! .

5.a e 6a. Feira • às 20 horas • Impr.· até 14 anos

RUA DOS FRACASSADOS
Cj Ge�rge Montgomery. Marílee Earle, Geraldine Bracoks

"Um policial, que não se deixava subornar, que honrava
a farda e a sua corporação trouxe redenção para

a rua do crime ...

"

NOTA: A Gerencia deste Cinema avisa aos seus habituées,
que a partir da semana entrante, as sessões cínematogra­
ficas serão diariamente, portanto serão reprisados os

filmes de 38S. e 5as. feiras os quais foram

suspensos temporariamente.

&32. A-;

Do Arame Farpado ...

(conclusão)
Governos Municipais não pagam
o que devem, não s pessoas
mas a instituições, ou o fazem
com reprovável atraso. já vê
qualquer cidadão de que altu­
ras é que vem o exemplo ...
Ora, entre inumeráveis institu­
tos

-

muito mais importantes, mi­
nha pequena BIC tambem é
vítima. Daí o alvorôço com que
saúdo o interesse que nos de­
monstra o sr, Osmar Cunha e o

empenho que por Canoinhas faz
o dr. Aroldo Carvalho. dentro
dessa patriótica união de todos
os parlamentares catarinenses.
Ou então não hei de eu reco­

nhecer. o que está fazendo por
Canoinhas, mesmo "sem dinbei­
ro", o sr. Prefeito, homem a

quem tenho criticado, com o

direito que me dão as críticas

que êle tem feito a sacerdotes,
mas cuja boa vontade e acêrto
em muitas coisas jamais tive a

cegueira de não reconhecer no
.
meio de seu silencioso sofri­
mento? Pois quem é que em

Canoinhas se mete numa causa

-públíca, sem logo encontrar-se
rodeado de arame farpado?
Por isso, entendo que a ati­

tude única sensata é bendizer,
e jamais negar, o esfôrço que
sete idealistas estão fazendo,
distantes ou aqui dentro, POR
CANOINHAS, homens que ain­
da batalham por ideais, porque
não desesperaram de todo com

a obra de solapa dos que estou.
ram sua inteligência em "obra"
de �gação, mas sustêm a fla­
ma neste campo minado que é
o Brasil de hoje.

REGISTRO CIVIL
Sebastião Grein Costa, Escri­

vão de Paz e Oficial do Registro
Civil de Major Vieira, Município
e Comarca de Canoinhas, Estado
de Santa Catarina; etc.
Faz saber que pretendem ca­

sar Dorvalino Simões de França
e D. Escolastica Alves dos Anjos.
Ele, natural deste Estado, nasci­
do neste distrito, no dia 6 de
Dezembro de 1913, lavrador, es­

tado civil solteiro, residente neste

distrito filho de Manoél Simões
de França, falecido. e de Dona
Anna Bórges Lisbôa, domiciliada
e residentes no Município de
Ibirama, neste Estado. Ela, na­

tural neste Estado nascida neste

distrito, no dia 2. de novembro
de 1921 domésti�;, solteira, e

residente neste distrito, filha de
Cândido Alves dos Anjos, e de
Dona Amalia dos Santos Lima,
falecidos.
Apresentaram os documentos

exigidos pelo Código Civil art.
180. Si alguem tiver conheci­
mento. de existir algum impedi.
menta legal, acuse-o para fins de
direito. E para constar e chegar
êste ao conhecimento de todos
lavrei o presente que será afixa­
do no lugar de costume deste
Cartório e no Jornal Correio do
Norte da cidade de Canoiohas.
Major Vieira, 25 de 8 de 1959

,

Sebastião Grein Costa
Oficial do Registro Civil

AVISO
i\ Associação Pró Ginasio Santa

Cruz autoriza a snra, dna. Isabel
Friedrich a prosseguir a cobrança
da quota dos festeiros ainda pen­
dentes" atendendo em sua resi­
dencia até o dia 10 do corrente.

". A Diretoria
-------------------------------

.UDN em

Coligação
10

Venceu' a

Municipios
PSP X PTB

13

e a

em
As eleições de domingo ultimo para Prefeitos nos Muni­

crpios novos. á União Democratica Nacional elegeu 13 Prefeitos,
enquanto a coligação PSD x PTB e em muitos Municipios ainda
com o apoio do PRP, elegeu 10. Foi, sem duvida, uma insofis­
mavel vitoria da. UDN, pois o PSD esperava vencer na maioria
dos Municipios e contava como certo que o apoio de outros par­
tidos, viesse à fortalecer suas hastes partidárias. O resultado cau­

sou surpresa desagradavel, e já nas primeiras horas do dia se­

guinte, quando as estações de radio iniciaram a irradiação, a vi­
toria dos municipio de Guaramirim, Rio Negrinho e Papanduva,
fizeram esmorecer os pessedístas e SEUS coligados. Além destes

Municipios que as Prefeituras estavam nas mãos de pessedístas
e petebístas, outros como Xaxim, por exemplo, Municipio tradi­
cional onde a família Lunardi é que comandava a politica para
o PSD, o candidato da UDN venceu por larga margem de su­

frágios.
Éstá o sr. Celso Ramos, diante dessa derrota, com a sua

candidatura abalada. Influiu para a vitoria da UDN nas recentes

eleições, o prestigio do sr. lrineu Bornhausen e a administração
convincente do sr. Heriberto Hülse. Enquanto o PSD que governa
do "escritorio"· dizendo ser o "partido majoritário", a UDN· vai
lhe tomando todas as posições politicas do Estado. Está assegu­
rada a vitoria do sr. Irineu Bornhausen em 1960, A simpatia do
eleitorado catarinense pelos candidatos da UDN, foi provada ago­
ra. Calcula-se que 68% votará em Irineu para Governador.

I Dr. José Bonifácio dã Silva
ADVOGADO

Questões Cíveis, Comerciais e Criminais - Invent�rios e Parti Ilhas

Atende diariamente das 9 às 12 e das 14 às 17 horas

Escritório: Rua Dr. Nereu Ramos (Proximo ao Forum)
ITAIÓPOLlS' ,S. C.

-

.

Conclave· Socio Economico
VENDE - SE do Concláve.

(conclusão da, 1 a. página)

Uma casa residencial em ter­

reno de 10x20 area coberta 75
m2 situada á Rua Felipe Schmidt.

Condições a combinar com o

Snr. Bento da Rosa Menezes á
Rua Curitibanos nO. 272. 3x

Dia 1 J às 9 horas da manhã, no Club Canoinhense, serão
instalados os trabalhos do Primeiro Conclave Sócío-Economíco do
Norte Catarinense, patrocinado pelo Municipio de Canoinhas. Terá
a duração de 3 dias. O encerramento dar-se-á no dia 14 às; 20
horas e logo Em seguida, será oferecido aos visitantes, um ban­

quete, tendo a Comissão organisadôra do Conclave, designado
os Vereadôres Tufi Nader e Braulio Ribas, para organizarem à
lista de adesão. Os hoteis estão preparados para receberem regu­
lar numero de visitantes e todas as providencias foram tomadas
no sentido de alojar todos os convidados.

Todos os canoinhenses devem comparecer, prestigiando
a Comissão organisadôra do Conclave. Para ver tanta coisa em

tão pouco tempo, valerá a pena, assistir os debates e apresenta­
ção. das idéias e' sugestões.

,

Enviamos a Comissão Organisadôra as nossas congratu­
.lações e votos de completo e inteiro exito no Conclave Socio­
Econômico do Norte Catarinense.

AGRADECIMENTO
Venho por intezmedio deste [ornal agradecer a todos

que me confortaram no doloroso golPe que passei com a

morte de meu querido esposo e pai

TEOFILO GRESCHECHEN
ocorrido em Cleuelandia num desastre Agradece ao snr.

Vigorio f' ei Cristovão pelo contorto espiritual bem como ao

snr. Estefano Wrublevski e seu motorista, ao snr, Paulo
Romuno7.Jski, snr Mito Romanovski, snr. Hugo Marchal snr.
Alfonso Kohler que não mediram estercos, nem tempo, com

seus caminhões e Limozines, e a todos os parentes, amigos e
.

vizinhos que acompanharam até sua ultima morada.

Deus recompense a todos.

(ass.) Viuva MARIA K. GRESCHECHEN.

HOSPITAL ·SANTA CRUZ
Movimento de Indigentes no mes de Agos'to de 1959.

Foram atendidos e medicados Adauto Nunes Allage
8 indigentes - despesas e me- Adib Sakr
dicamentos gastos com os mesmos Banco Nacinal do Comercio
Cr$ 19.470,00 Banco Inco

Antonio Morescki
Basilio Humenhuck & Cia.
A. Mayer & Filhos
Ind. Brasileira de Mate
Henrique Zaguine

Total

6000
60,00
120,00
120,00
120,00
60,00
60,00
120,00
120.00

X,x x

Recebido dos seguintes asso­

ciados, mensalidades até 1-9·959.
Agenor Viiera Corte Cr$ 60,00
Alwim Wagner 120,00
Abraão Mussi & Cia. 60,00
Adolfo Woigt 60,00
Altavir Zaniolo 120.00
Alcidio Zaniolo 120,00

c-s 1.380.00

João Seleme

Ithass Seleme

Presidente

Tesoureiro
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(Vitimas do Tornado da noite de 13 de agosto de�J959)
lavoura, causando-lhes, a um e outra, paralízação por lapso de
tempo superior no desejado, ou porque há, no mais das vezes, ,o

desvio desse recurso para outros �ins que não sejam aqueles
ds dos no sentido da reconstrução e recuperação pretendidas.
E o que se pretende é apenas evitar a erradicação das famílias,
a da índustrra e lavoura de que, dependem essas famílías agru­
padas, Não fôra assim, problema de consequências imprevisiveis
surgíríam, que poderão-ir da insatisfação duradoura ao abandono
dos locais' atingidos. Daí as visitas li que nos referimos em outra

epígrafe.'
.

Do Envio de Verba

Comissão de Auxílio aos
)

Oficio dirigido ao Exmo. Sr. Ten. CeI. Newton C. de
Andrade Mello, dignissimo chefe da Casa Militar da Prisidência
da República, mostrando o levantamento dos prejuisos gerais
havidos nas localidades de Rio dos Pardos e Pínheíros,

Presado Senhor.
De acôrdo com os entendimentos havidos, quando da

sua honrosa estada. nésta cidade, enviamos-lhe cópias de levan­
tamento e laudo apresentados pelos senhores peritos e assistentes
que funcionaram no inquérito abérto pela Delegacia de Policia
local, com o fito de apurar a extensão dos prejuisos das vitimas
do tornado de 13 de agosto deste ano.

Conforme V. Excia. poderá verificar a localidade de Rio
dos Pardos foi a mais atingida, seguindo-lhe,; pela ordem, Pi­
nheiros' Colônia Ouro Verde e São Sebastião dos Ferreiras.

\
Passaremos, em seguida, com a devida venia, fazer com­

siderações em torno dos trabalhos desenvolvidos pela "CANCA",
num ligeiro retrospecto do que se fez e etapas que restam concluir.

Peritos Assistentes e Construtores
Numa das ultimas reuniões levadas a efeito foram a­

pontados os nomes dos doutores Guilherme Scheide (Eng", do
Departamento Esdadual de Estradas de Rodagem - Residente
de uma circunscrição que abrange vários muncipios deste Estado),
Tarcisio Schaefer (Eng", Civil), para integrarem essa parte espe­
cífica da Comissão, como peritos, E como assistentes os srs. José
Stockler Pinto e Alfredo Paul, sendo o primeiro funcionário
categorizado da Inspetoria de Terreas e Colonização, deste Esta­
do e o outro industrial de renome, conhecedor profundo _ da
região, dos habitas e costumes da povoação atingida. Por suges­
tão da CANCA esses nomes integraram a perícia levada a efeito
pela Autoridade Policial, nas localidades atingidas, cujos resulta­
dos ora lhe enviamos anéxos. O Senhor Herbert Ritzmann,
(Representante da Região Canoinhas do Conselho do Plano de

. Obras e Equipamentos do Estado de Santa Catarina), passou a
integrar, tambem a equipe precitada que cuidará da reconstrução'das casas destruidas, dentro das possibilídades da Comissão.

Dos Socorros Prestados'
Além dos socorros médicos de imediato prestados, querno local, quer no Hospital Santa Cruz, pelos incansáveis facul­

tativos, cujos nomes constam da Ata em seu poder, outros de
inegavel valor têem sido dispensados às vitimas da lamentável
ocorrência que enlutou a cidade, Assim, ,

.

I) - Distribuição farta de roupas e agasalhos;
II) - Idem, de gêneros em quantidade suficiente às fa­

mílias, por quinze dias;
III) - retelhamento de todas as 'casas residenciais atin­

gidas, em condições de moradia;
IV) - localização das famílias desabrigadas;
V) - Conforto moral, permanente, traduzido em visitas

aos doentes, aos quais era feito sentir a necessidade de retor­
narem ao local; com o fito de evitar-lhes o proposito da êrra-
dicação que os animava;

.

.
'

�

V'J)_ - limpeza da area atingida com o concurso dos empregados
do D,E R. estadual e Prefeitura Municipal.

Dos Socorros Por Concluir
I) - Levantamento do prédio escolar municipal, 'inteira­

mente destruido, Criação de um Grupo Escolar, desta feita, sob
controle estadual;

II) - Reconstrução das casas residenciais destruidas,
indistintamente, num tipo- padrão ja previamente estudado. '

(Esses planos ,estão adiantados, Nessa oportunidade se providencia
o material necessário à construção. O preço de cada uma está
estimado entre quarenta (40.000,00) a cincoenta (50.000,00) mil
cruzeiros; E quase "preço de custo", conseguido em face da
receptividada dos apêlos feitos pela CANCA aos fornecedores
habilitados);

III) - Aquisição) de um lote e oonsequênte construção
de uma vila obedecendo o tipo padrão precitado:

a) - ás famílias que perderam seus chefes ou cabeças de casal;
b) _' às viuvas, CO!!l próle; /

'

c) - às que não possuiam terra, mas, tinham casa;
d) -. às que não possuíam nem terra nem casa, embora

vivessem em casa e terreno alheios.
É reduzido esse número.

Da Assistência Aos Lavradores
Embora não' fosse estudado', em virtude da exiguidade

do tempo e inoportunidade da ocasião (o plantio de milho e
cereais vai até outubro), essa méta, para usar uma expressão
caracteristíca de S. Excia. o Snr. Presidente da República, será
objéto de cogitações. Será provavelmente, no fornecimento de se­
mentes e ferramentas para pequena lavoura (enxadas, plantadei-
raa manuais, cortadeiras, etc ...),

-

Assistência Agrícola e Industrial.
O auxilio, nesse sentido, entendemos. data vênia, .que deva Bel'
feito sob forma de financiamento imediáto, através do Banco do
Brasil, sob garantia hipotecária, a longo prazo e a juros módicos.
Achamos essa, a justa solucão, para amparar os industriais atin­
gidos pelo tornado. Embora tenhamos noticias de que o "finan­
ciamento industrial", esteja "fechado", tal circunstância não. se

aplica à hlpotese em téla, por tratar-se de "
- Carteira de

- ,

Crédito Agrícola e Industrial", ainda em abérto. E' que, a forma
Simplista adotada, de enviar dinheiro aos atingidos por calami­
dade pública, cria sempre embaraço aos que ficam à tésta da
distribuição dos benefícios. Ou pelo fato a deficiencía dos. me­
ios não atender as mais prementes necessidades de imediáta
reconstrução e movimentação da industria, e recuperação da

Necessitados de, (anoinhas

A verba destinada aos fins da CANCA, a nosso ver, de­
ve ser feita de acôrdo com os meios usuais, ou atravéz do Go­
verno do Estado ou do Prefeito Municipal. Isso responde ainda
uma pegunta feita por V, Excia., quando do almoço a época de
sua honrada visita,

Caso Reinert
O caso da familia Reinert, por especialíssimo, mereceu-nos

esta nóta destacada. Dós nove membros, sete pereceram. E ainda
um irmão, que lhe apresentamos quando da visita ao Hospital,
teve, ainda, as duas ja frágeis pernas, quebradas. Restaram duas
meninas pequenas, cuja sórte nos tem merecido atenção. Preten­
demos propôr aos poderes competentes, uma ajuda, sob' forma
de 'bolsa escolar,' � lhes ser conferida logo que atinjam a idade
escolar, Encontram-se, sob os cuidados de avô paterno, embora uma

délas guarde o leito de um Hospital de Mafra, porque submetida
a intervenção delicada.

.Os prejuisos materiais da . familia Reinert vão muito
além daqueles fornecidos pelos dados que acorilpanham o presente.
É que, de acôrdo com o critério adotado pela Comissão, a ava-

....líação se limitou aos bens realmente conhecidos. Quanto aos

demais, por falta de elementos concludentes, não foram estima­
dos. Assim, o estoque das mercadorias que se encontravam da
Casa Reinert, totalmente destruida, não figura_ na relação anéxa.
Pelas informações colhidas, entretanto, o valôr dessas mercadorias.
habitualmente, atingia a cifra de (1) um milhãó de cruzeiros,
que, somados aos seicentos mil encontrados, atingiriam, num
cálculo aprox_imado, a um Milhão e meio de .cruzeiros de pre­
juisos totais.

Essas as .consíderações que entendemos. de fazer e as

submetemos a apreciação de V. Excia., frisando que o critério
adotado pelá Coin'issão continua aquele ja percebido quando de
sua honrada visita a Cidade de Canoínhas, que muito nos envai­
deceu. Dentro desse critério, procuramos ser o mais exato na

estimação dos bens avaliados, sem exagêros contumases, sem

paixões, consoante, ainda, a solicitação que nos fez.

A Comissão por nosoo íntermédíorrénova a V. Excia. os

protestos de consideração e apreço.. pedindo-lhe transmita 6" S.
Excía., o snr. Presidente da República, toda a nossa admiração
e estima pessoal.

Sem outro particular, firmamo-nos

PAULO PEREGRINO FERREIRA
Presidente da CANCA.

Radies a Luz e a Bateria
Novos Modelos - Mais Beleza

Radies Transistores
a pilha de lanterna
em suaves' bagamentos
com garantia absoluta

v. Sia. encontrará nas lojas 4

Pr. Lauro Müller, 751, ' Fone. 125J. Côrte Canoinhas - Santa Catarina

CASA ·:LA·NGER
Rua Paula Pereira, 793 - CANOINHAS

Camisas para passeio: Brancas cf colarinho e 'I)po
Esporte -- Camisas especialmente para serviço

Diversos preços e padronagens �

Calças para homens.

(Nóvamente "MAÇAS" sempre frescas)

Atenção
Queres .mobiliar sua casa, achas tudo na loja

de Móveis de VOLKER VOLLRATH, corria quar­
tos, copas, móveis de vime e aço; colchões de molas,
sofá camas, PARA PRONTA ENTREGA. x8

Rua Senador Schmidt, 768 Canoinhas

Aviso
PAULA S. CARVALHO, 1&. Ta­
'beliã de Notas désta cidade, co­

munica seus clientes, que a partir
do dia la. de Setembro do cor­

rente ano, seu cartório passará a

funcionar numa das salas do pré­
dio da Sociedade Beneficente
Operária. ao lado do Banco do
Brasil S. A, 2x

Luvas de Malhas'
Casa Erlita

A Pedido
Inspetor de Rendas de
Porto União .ameaçado
dê morte

Descoberto o individuo que
anônimamente assacou ataques e

injúrias contra o Sr. J. Tiago da
Luz, digno e exemplar Inspetor
de rendas do Estado dê Santa
Catarina, e ante a total impossi­
bilidade de comprovar as covar­

des, traiçoeiras e solertes injúrias
dirigidas àquele alto funcionário,
vem aquele individuo de ameaça­
lo públicamente de morte, confor­
me faz prova a certidão abaixo
transcrita

Delegacia Regional .de Po.licia de
)

Porto. União.

Certidão'
Certifico a pedido verbal da

parte interessada que revendo o

livro de «Registro de Queixas»,
nêle encontrei o seguinte: N° 127
(cento e vinte sete). Aos onze

dias do mês de agôsto do ano de
mil novecentos e cinquenta e no­

ve. compareceu nêsta D.R. P ... ' o

Senhor J. Tiago da Luz, brasilei­
ro', casado, funcionário público es­

tadual, residente a Rua Cél. A­
mazônas, 23 (vinte e três). nesta
cidade, o qual apresentou queixa
contra João Ribeiro Gonealves,
brasileiro, casado, funcionário pú-

. blico do Estado du Paraná' pelo
fato do mesmo. ontem, por volta
das 20 (vinte) horas da noite, ha­
ver declarado peremptoriamente,
na presença dos Drs, Josué de
Oliveira e Gerson Cherem, que
em decorrência de uma.divergên­
cio contra o 'queixoso, o poderia
ter assassinado ao meio dia de
ontem, na hora' do aperitivo nos

bares da cidade ou em outro lo­
cal o queixoso, dizendo mais que"
se não o fizêsse iria contratar um
«baiano» residente em União da
Vitoria para «chamuscar» a cara

do queixoso de pólvora, pagando
ao referido baiano a quantia de
vinte mil cruzeiros, para que o

mesmo, depois de consumado o

fato, se ausentasse daqui palia o

Norte do país concluindo por a.

firmar que mandaria uma crrôa
de flores para o entêrro do quei­
xoso, a.) J. Tiago da Luz - ile­
givel --- Era o que continha are·

ferida queixa, do que me reporto
e dou fé. Pôrto União, 11 de a­

gôsto de 1. 959

(a) João Nemes
O Escrivão).»

Tratando-se no caso, de elemento
que não representa coisa alguma
na vida da cidade, não se sur­

preendeu o Sr. J. Tiago da Luz,
com a covarde ameaça que lhe
foi endereçada. Todavia procurou
proteger-sé contra seu futuro ma­

tador. requerendo as medidas ne-.
cessârias junto à"! autoridades com­

petentes.
Pôrto União, 14 de agosto de

1959

Publicação sob a responsabili­
dade de'

. (a) José FeJix de Andrãde
(Firma reconhecida em tabelião).
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'R�sponda a este ,Pergunta111
Qual é o Estado do Brasil que tem 10 letras sem serem repetidas?

.r
-----'.----------------------------

7 8 9 10

, Responda corretamente e ganhe um lindo terreno de praia
.quase inteiramente gratis. -- Basta para- tanto enviar-nos pelo
Correio o coupou preenchido para:

JARDIM MIRABELA
Rua Maria Domitila, 298 - 5° andar - sala 56 em São Paulo

NÃO PERCA ESTA GRANDF'OPORTUNIDADE
As primeiras '50 cartas que chegarem a nosso escritório,

estarão concorrendo a um belíssimo lote de terreno de 10x30,
na mais bela praia de nosso litoral, com estrada de rodagem
próxima, ligando-se também com a futura BR-2, estrada essa que
encurtará o trecho São Paulo - Curitiba para apenas 4 horas. -
Loteamento reg. sob n. 84, livro 3 C, fls. 19 e 20 (la circunscr.
� Imóveis), aprovado na Prefeitura de Cananeia sob n. 90/57.
Vendemos também a longo prazo com pequena entrada. Preço
de venda, Cr$ 35.000,00 Trinta e cinco mil cruzeiros.)

Nome-------------·-------- Idade � ..

'Rua ----------------------------------.--.----------....-----.. --.;- .. -.--... N. Fone.::::- _

Cidade . .. .. .. :... Bairro .. ---- . . _

Estado -.: - --.------- .. _ _._._ Profissão _ .. __ .. _ __ _ .. .. _

A INDÚSTRIA E A CONSTRUÇÃO CIVIL

CONTAM COM

ADEIAAM CIF�ORO
EM TODO O BRASIL
- uma grande rêde de distribuição, para

suprimento instantâneo de suas necessidades.

Representante em Canoinhas:

ITHASS SELEME
Caixa Postal, 2

Segnró em grupo para o funcionalismo
t d: I

' do Estado, do dia 19 do co�rente: '

Consíderando que cabe ao

es .

a. na tem o seguinte teor:
'

Estado facilitar os' meios de
previdência social;

O Governador do Estado. no
, Portaria do sr. Govern'ador uso de suas atribuições: Considerando que o Seguro

em grupo é uma das modalí­
,dades mais fáceis e acessíveis
ao servidor público;
Cosiderando que o Seguro

proposto não onera cofres pú­
blicos,

Producão
,

A classe média é a mais
produtiva no Brasil, porque o

seu pequeno capital e os bra­
ços estão continuamente e por
necessidade, €Om movimento. A
classe dos ricos que maneja
grandes capitais, em proporção
às suas múltiplas possibilidades,
- produz menos,' visto que
no meio déla também hà al­
guns avarentos com grandes
bens inexplorados, capitais môr­
tos, somas de dinheiro sem

aplicação, sem movimento, sem
beneficio algum para o pôvo,
para o Brasil.

Os poderes publicas tlinto
federais como estaduais e muni­

cipais, deveriam, por conseguinte
amparar, na medida do possível
as pequenas e às médias in­
dústrias, as lavouras de 10. 15
e 20 alqueires. Os ricos, de u­

ma ou outra forma, com ou

sem assistência governamental,
poderão movimentar seus ca­

pitais e, se não lhes faltar a

bôa vontade e honestidade, po­
derão contribuir muito para o

progresso da Pàtria, ao passo'
que os pequenos e médios po­
derão facilmente falir.

Quê se pode fazer? Se o

Go'vêrno não sabe como proce­
der, 'imite "tím-tim por tím­
tim" a Compania Souza Cruz.

Faça-se com trigo, milho, feijão,
\

e Produtos
J. WZOREK

arroz e todos cereais uteis o

mesmo que a dita' Compania
faz para produzir o tabaco e' o
problema será resolvido em

cem por cento.

Esta Compania, para aumen­

tar- a produçõo, fornece ao

plantador dinheiro sem juros,·
adubos, aparelhos, inseticidas,
assistência técnica e todo.>o
mais necessária. O lavrador

pagará tudo após a colheita.

Assim, os médíos e os fracos

podem produzir. Basta apenas
a simples vontade de querer
trabalhar.

É uma lástima que todas
estas espantosas vantagens são
dadas apenas para fomentar o

plantio do tabaco que, em úl­
tima e serena análise, contribui
para . eliminar das roças as

plantações de real utilidade,
arruinando ainda a economia
nacional. Se, ao. em 'vez de

fumo, o produtor encontrasse
tais facilidades para produzir
trigo ou feijão, - certamente
as classes média e fraca pro­
duziriam mais do que o sufi­
cíênte para o n0SSiO sustento; -
sobraria ainda algo para expor­
tar e valorizar o pobre cruzei-
rinho que ainda não morreu

por causa do café.

RESOLVE:
, Autorizar o senhor Secretário
de Estado dos Negócios da
Fazenda, a firmar contrato com

a Equitativa dos Estados Unidos
do Brasil (Sociedade Mútua de
Seguros Gerais) para atender
ao seguro em Grupo, facultati­
vo, elos servidores do Estado.

Autorizar o desconto, em

fôlhas de pagamento, do prêmio
mensal de todos os servidores
que aderirem ao referido se­

guro.

Palácio do Govêrno. em Floria­
nópolis, 19 de agosto de 1959.

(a) Heriberto Hülse

Hercílio Deeke

Loteamento /

No Loteamento Fontana,
em Xarqueada vendem -se

ótimas datas.
Vende-se tambem um lote

com 1.971 m2.

Tratar com o encarregado
sr. Odilon Pazda. 2

Agasalhos para Inverno
Casa Erlita.
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'õ esmêro da confecção e o mínucíoso acabamento

de uma roupa Renner são, realmente,
._

GRANDES vantagens que tornam pequeno ..

sobretudo justo o seu preço! Sômente a

Organização Renner, graças ii sua alta

especialização 'na Indústría do Vestuàr1O:
pode proporcionar a V. essa economia, sem

contudo prejudicar a qualidade do produto.
A roupa Renner tem tudo o que V� deseja: belos)
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padrões, talhe moderno e, o que é principal/
Renner _tem ..
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• Forros pré-encoJhido$,
duplamente costurQdçs.

.Ir: 'iS'

� • o vinco dos calças
acompanha o fio
da fazenda

• 'i ._ costuras ,elõstIcas,
fflui'to mcl'i� resisfehte ..

Revendedor Renner casa PE"IIR;8 • li easa da. boa roupa
Rüo G�tulio Vargas, 882 - Telefo�e: 298 • CANQINHA,S
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PELOS LARES
I! ./ImO CD�e§ �

ANIVERSARIANTES DA SEMANA
ANNIVERSARIAM.se
Hoje: o sr. Luiz Santos/ a

menina Alzira filha do sr.
Martin Franz,

Amanhã: os meninos José
Carlos filho do Sr. Will» Bol­
lauf e Ni-valdo filho do sr.

Alberto Wardenski.

Dia 7: as sras. dnas. Tecla
esp, do sr. Ananias Petrin»
tchuh; Abigayl esp, do sr,

Waldemar Bichop eLidia
esp, do sr. João Moysés; os

srs. José Allage; Vitor Metz..
ger e Felix Demikoski; os

meninos Luiz Cezar filho do
sr. João Iose Pereira e Eucli»
'des Nelson filho do sr. Eucli. SOCo Esportiva "São José"
des Bueno,' as meninas Mar... '

liza filha do sr. lahyr D. da Da Sociedade Esportiva "São

-Siioeira e Rosane filha do sr.
José" de Serra do Lucindo,

Hugo Peixoto. recebemos a comunicação da
eleição e posse da nova direto.

Dia 8: o sr. Carlos Ben- ria, que ficou assim constituída:
kendorf; a S1 a. dna. Leoni
eso. do sr. Ernesto Bishop Presidente de Honra: Pedro

Sobr; as srtas. Magaly tilha Gonçalves; 1. Presidente: Fran­

do sr, Miêcislau Bojarski cisco Krul Sobrinho; Vice Pre­

e Marguit Terezinha filha do sidente: Eduardo Krul; 1. secre­

sr. Waldemar C. Stange; os tário: Vitor Cavalheiro; 2. Sec.:
meninos Olioino filho do sr.

Vidal Felicio de Castro; l. Te­

Alpino Bolaut e Marcos Ce- soureiro: Napoleão Krul; 2. Tes:

zar filho do sr, Adão Corrêa. Otacilio Custodio de Mélo.
-

Conselho Tecníco: Joaquim.
Dia 9: os srs. Nicolau Fer- Ferraz; Salomão Krul e Fabiano

nandes e loão Scheuer; as Krul.
meninas Mercedes filha-do sr. Consêlho Fiscal: Dionisio An-
Demetrio Berbeck e Maria do
Rosario de fatima filha do

dronico Orgecóscki; João Wan-
gencka e João Martins do Nas­

sr. Ithass Seleme; os meninos cimento.
Luiz Saliba filho do sr. Os ...

mdrio Davét e Sergio filho Zeladores:

do sr. Pedro Tokarski. José de Deus
Alves Pereira

Dia 10: o menino Volney ge Neto.

filho do sr. Antonio Burgardt;
a menina Sonia filha do sr.

Wiegando Knopp.
Dia 11: as srtas. Maria

Madalena Rudey e Marilda
Inês Tokarski; os meninos
Paulo Manoel filho do sr. Boa"
ventura Renda; Walmor filho
do sr, Arthur de Souza Cal...
das,' as meninaz Irene filha
do sr. Marcos Franz e Car­
men Silvia tilha do sr. Mario
Arthur Ferrarezi.

Cumprimentamos a todos
desejando felicidades.

Altino Ferreira;
Bueno; Joaquim
e Francisco Be-

Ocorrencias Policiais
Lar doce lar - Deu entrada

na Delegacia Benvindo da Silveira

por ter agradedido sua senhora.
com socos e ponta-pés.

x x x x x

Bicicletas presas - Acham-se
presas na Delegacia varias bici­
cletas, por não terem sido em­

placadas, para retiral-as, os pro­
prietários terão que emplacal-as
com a multa respetiva .....

x x x x x

Jeep Roubado - Foi rouba­
do em Joaçaba um Jeep WiIlys,
caneta de lona verde, ano 1958
m�tor n. 809817,· placa 71.61 de'
Blumenau. Solicita- se informações.

x x x x x

Roubo - Foi roubada a casa

comercial do Snr. Paulo Fischer.
Os- amigo do alheio entre ou­

tras cousas levaram, ternos cha­
péus, calçados, bijouterias etc,
A policia está efetuando "ás

investigações necessárias, para des­
cobrir os gatunos e dar paradeiro
a esse estado de sobresaltos em

que VIve a população citadina.

��I�� blat�it� �� 1a��i�ratiâ
Agora sómente em 12 lições

A Escola Modêlo de Taqui­
grafia, dirigida pelo Prof. SE'R­
GIO THOMAZ. abriu matrículas
ao novo curso de taquigrafia
por correspondência com um to­
tal de 12 lições em 18 exercícios

.

remetidos de uma só vez e que
nos deverão ser enviados em 6
remessas de 3 exercícios, após o

que serão conferidos diplomas aos

alunos aprovados em exame final
. feito na própria residência. Não
deixe para amanhã, decida-se ain­
da hoje escrevendo à Escola
Modêlo de Taquigrafia, Rua Ba­
rão de Itapetininga, 275 - 9.
andar - Sala 93 - Caixa Poso
tal, 8600, Fone 36·7659 São
paulo.

o Presidente Juscelino Kubitschek· autoriza a construcão da
•

Ponte entre Três Barras e São·Mateus do Sul e a instalação
.

do Posto de Suinocultura em nosso Município
Para conhecimento de nossos leitores, publicamos abaixo os clichés das fotocópias

das cartas que autorizam os Ministros da Viação e Agricultura, a construção da ponte
que ligará Três Barras a São Mateus do Sul e a instalação do Posto 'de Suinocultura
em nosso Município. E t' lt d d tivíd d t t d d t ds e e o resu a o a a IVI a e sempre cons an e o epu a o

federal Aroldo Carneiro de Carvalho, prova de que no Congresso está sempre atento
aos interesses do seu torrão natal.

Senhor Ministro da Viação:

Autorizo a coaatruçào de uma ponte de

,Rio Regro, na estrada são- Mateus (Paraná)
ta Catarina).

•

;) S·enhQ\? �inlstro da Agricul túra: -

e

eôbro o

s (San-

Autorizo a construção de um poeto
Canoi nha s , Estado ;�e Santa

CONVITE
,

A Sociedade Tiro ao Alvo Canoinhas I

Tem o maximo prazer em convidar as seus Associados
e· exmas. famílias para assistirem o grande baile que fará reali­
zar, no Salão Bechel, no dia 6 de setembro proximo.

Outrossim convida para tornarem parte no tiro 80

"CERVO" e tiro Premies, dia 6 a tarde.

Pelo ,eomparecimento de todos agradece
A DIRETORIA

EMP. SUL BRASILEIRA
DE ELETRICIDADE S. A.

(Conclusão da primeira página)
.

"Empresul", várias são as obras já realizadas e outras ainda em

andamento, como passaremos a especificar. Concluidas; permitirão
maior expansão e naturalmente tambem maior suprimento à Ca­
noinhas, desde que seja reformado e renovado o contrato.

Como primeira etapa para o desenvolvimento e ampliação
do nosso sistema, podemos citar a instalação, em 1953, de 2 no­

vos turbo-geradores hidráulicos na Usina do Bracinho, corr, ca­

pacidade total de 14.140 kw, adquiridos por administrações an­

teriores. As obras complementares para aumentar as disponibili­
dades hidráulicas do Bracinho e que possibilitassem o aproveita­
mento total desses 2 grupos, não eram possíveis realizar naquela
época, e em curto prazo, por exigirem recursos de tal monta que
ultrapassava e de muito, os de que ésta Emprêsa dispunha.

O Estado atacou como segunda etapa e como obra de
rápida execução, a linha de transmissão CAPIVARÍ-JARAGUA
DO SUL. Esta linha possibilitou uma sensível melhora em todo
nosso sistema. Até fins de junho deste ano e desde que essa li­
nha entrou em operação em 1953, recebemos de Capivarí um

total de 118.588.385 kwh, distribuidos e� todo o Norte Catarinense..

A terceira e quarta etapa foram atacadas simultaneamente:
Usina Diesel de 5.000 kw e desvio do Rio Júlio para reforço da
disponibilidade hidráulica do Bracinho. Dois grupos da Usina Die­
sel com a potência total de 2.500 kw já estão em serviço desde
25 de julho último e, as outras unidades estão em montagem, para
entrarem em funcionamento no decorrer dos próximos meses. As
obras do Rio de Júlio, embora tenham sofrido atrazos imprevis­
tos, acham-se em ponto de utilização até o fim deste mês (tunel
e . barragem), quando a vasão deste rio ser

á desviada para o Bra­
cinho, atravez de um tunel de 1.124 metros de comprimento, sec­
ção de 5,4�m2, totalmente escavado em rocha; a última etapa da

barragem .de acumulação, que terá �8 metros de comprimento e

13 metros de altura tem seu término previsto.até fins de outubro.

Baseados em dados e observações de anos anteriores, a­

creditamos que estamos chegando ao término do período de sê­
cas, de modo que confiamos na possibilidade de termos em bre-

'

ve refeitas as nossas reservas de água em nossas reprêsas e en-
tão operarmos livremente. -.,

Refeitas as reservas hidráulicas do Bracinho, complemen­
tadas com as do Rio do Júlio e concluida a Usina Diesel, esta­
remos aparelhados para atender à demanda atual e sua expansão
sem racionamento .

.

Ainda desejamos destacar que na Usina Terrno-Elétríca
de Capívarí, de propriedade da Cia. Siderúrgica Nacional está
sendo instalado mais um novo turbo-gerador de 12.000kw, cujo
funcionamento está sendo previsto para dezembro deste ano.

O crescimento do consumo de energia elétrica será .cons­
tante e em escala cada vez maior. Para atender a êsse desen­
volvimento, o Govêrno do Estado participa diretamente em outros

empreendimentos e programas. Primeiro está a Sociedade Termo­
Elétrica de Capivarí "SOTELCA", que poderemos indicar como

5a. etapa do programa do Govêrno do Estado, para resolver o

problema de energia elétrica. A usina da SOTELCA terá 2 gru­
pos turbo- geradores de 50.000 kw cada um. O funcionamento do

primeiro grupo está programado para 1962. Já agora estão sendo
feitas as novas linhas .de transmissão de alta tensão, cujo primei­
ro trecho até Floríanopolis está previsto para dezembro deste ano.

No decorrer do próximo ano será construida nova linha Floria­

nópolis-Ilhota (Itajaó), d'onde será feita a interligação a nossa dis­
tribuidora geral, em Jaraguá do Sul.

Além dessas providencias, tambem está em fase final de
estudos o projeto de aproveitamento da quéda do Rio Cubatão,
com capacidade calculada em cerca de 24.000 kw (30.000 HP). O

projeto e conclusão da Usina do Cubatão é o nosso próximo e

principal objetivo.
Ainda desejamos informar que, com recursos proporcio­

nados pelo Govêrno do Estado atravez do P. O. E., está sendo

feito o segundo circuito de alta tensão entre Jaraguá do Sul e

Mafra, para melhorar o abastecimento de tôda a região serrana.

Estes os fatos.

Joinville, 28 de agosto de 1959.

EMPRÊSA SUL BRASILEIRA
DE ELETRICIDADE S. A.

Adolpho Mover
Diretor-Comercial

I

Hary N. Schmidt
Diretor-Técnico
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